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Concreto 
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 Suponha que você efetuou um controle de pesagem de um caminhão 
na usina fornecedora de seu concreto, cujo volume de concreto 
declarado era de 7 m3, obtendo os seguintes dados: 

• cimento:     2.450 kg 

• areia (umidade de 4,5%)   12.540 kg 

• brita 1     6.933 kg 

• água adicionada na usina (hidrômetro) 1.041 litros 

 adicionada no ponto lavagem      20 litros 

 adicionada na obra       45 litros 

Pergunta-se: 

 Como você faria para verificar se o volume declarado 
pela usina está correto frente ao volume entregue ? 

Pesagens 

acumuladas 

CONCRETO 

Discussão em grupo  
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NBR 7212 da ABNT – Execução de concreto dosado em central 

Item 5.2.3 Verificação física do volume 

a) Conhecida a massa específica do concreto, o volume pode ser 
obtido a partir das massas totais de cada remessa ou viagem; 

b) Pelo cálculo do volume absoluto total ocupado pelos componentes 
do concreto, a partir dos volumes absolutos de cada um deles; 

c) Por medição direta, mediante lançamento e adensamento do 
concreto em recipientes de volume bem definido; 

d) Pelos volumes das formas ou moldes, devendo ser tomadas 
precauções no que se refere a erros ocasionais por perdas, 
derramamentos, deformações e erros nas dimensões das formas. 

CONCRETO 
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Como controlar o volume do concreto fornecido  
pela massa específica? 

CONCRETO 

 Mconc 

 Vconc 

MEconc  = 

a) Conhecida a massa específica do concreto, o volume pode ser 
obtido a partir das massas totais de cada remessa ou viagem 

NBR 71212 - Item 5.2.3 Verificação física do volume 
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Massa específica do concreto fresco 

CONCRETO 
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Sabendo-se que a Massa Específica do concreto fresco (MEconc) 
obtida para o concreto do exercício anterior foi de 2,315 kg/dm3, 
pergunta-se qual foi o volume de concreto realmente fornecido 
frente a pesagem apresentada? 

CONCRETO 

EXERCÍCIO 

Vc = (2450 + 5365 + 6933 + 1348) / 2,315 

Vc = 6953 litros (dm3) 
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RASTREABILIDADE DO CONCRETO 

O CAMINHO DO CONCRETO DESDE SUA 
CHEGADA À OBRA ATÉ A ACEITAÇÃO 

FINAL 
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O caminho do concreto Recebimento 

HORÁRIOS 
DADOS NF  
LACRE 
TRAÇO  
ÁGUA ADICIONADA 
MATERIAIS ESPECIFICADOS 

DEVOLUÇÃO 
CONCRETO 

REPROGRAMAÇÃO 
CONCRETO 

não 
conforme 

ADIÇÃO ÁGUA NA OBRA 

(dentro volume permitido indicado) 

VERIFICAR SLUMP 
ANÁLISE VISUAL 

CONCRETO 

acima do limite 

dentro do limite 

conforme 

verificar 

LIBERAÇÃO PARA LANÇAMENTO 

Compra do concreto 
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O caminho do concreto 

Lançamento 

AMOSTRAGEM CONCRETO 
MOLDAGEM DE C.P(s) 

CONTROLAR HORÁRIO E  
CONDIÇÕES LANÇAMENTO 

prazo vencido ou 
sem condições 

lançamento 

dentro prazo e 
com condições 

lançamento 

MAPEAMENTO DO LOCAL DE APLICAÇÃO 
CONCRETO 

DEVOLUÇÃO 
CONCRETO 

CONTROLE 
TECNOLÓGICO 

  

TRANSPORTE, LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E CURA DO CONCRETO 
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Controle 

CONTROLE RESISTÊNCIA 
COMPRESSÃO BAIXA IDADE 

( 7 dias, por exemplo) 

fora do 
esperado 

dentro do 
esperado 

 

CONTATO IMEDIATO 
COM FORNECEDOR 
Providências, tipo 

ajuste traço, para  as 
próximas concretagens 

INVESTIGAÇÃO 
PRELIMINAR 

(esclerometria, por 
ex.) 

ESTIMATIVA RESISTÊNCIA 
A SER ALCANÇADA 

CONSULTA PRÉVIA 
PROJETISTA 

DEFINIÇÃO EVENTUAL 
INTERVENÇÃO IMEDIATA 

boa 
expectativa 

má expectativa 

CONTROLE RESISTÊNCIA COMPRESSÃO 
AOS 28 DIAS 

fck,est 

O caminho do concreto 
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CONTROLE RESISTÊNCIA COMPRESSÃO 
AOS 28 DIAS 

fck,est 

ACEITAÇÃO DA ESTRUTURA 

fora do 
esperado 

dentro do 
esperado 

ADVERTÊNCIA FORNECEDOR 
VERIFICAÇÃO PROVIDÊNCIAS 

ENVIO DADOS AO PROJETISTA 

VERIFICAÇÃO PELO PROJETISTA 
Estrutura pode ser aceita? 

não 

sim 

INVESTIGAÇÕES COMPLEMENTARES 
(esclerometria, extração, etc.) 

VERIFICAÇÃO PELO PROJETISTA 
estrutura pode ser aceita? 

EXECUÇÃO DE SOLUÇÃO DEFINIDA EM 
CONJUNTO COM PROJETISTA 

( demolição/reconstrução; reforço estrutural ) 

sim 

FIM 

não 

O caminho do concreto 
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O caminho do concreto 
Recebimento 

HORÁRIOS 
DADOS NF  
LACRE 
TRAÇO  
ÁGUA ADICIONADA 
MATERIAIS ESPECIFICADOS 

DEVOLUÇÃO 
CONCRETO 

REPROGRAMAÇÃO 
CONCRETO 

não 
conforme 

ADIÇÃO ÁGUA NA OBRA 

(dentro volume permitido indicado) 

VERIFICAR SLUMP 
ANÁLISE VISUAL 

CONCRETO 

acima do limite 

dentro do limite 

conforme 

verificar 

LIBERAÇÃO PARA LANÇAMENTO 

Compra do concreto 
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 Relacione as principais exigências que 
consideraria para a contratação da 
empresa prestadora dos serviços de 
concretagem  

Compra do concreto 

CONCRETO 

Discussão em grupo  
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1. Quanto aos critérios de bombeamento do concreto (definir altura de bombeamento versus 
slump e dimensão máxima do agregado graúdo), será considerado o diagrama da Schwing, que 
leva em conta a vazão de bombeamento, o comprimento equivalente da tubulação, abatimento 
(slump), pressão de bombeamento, diâmetro da tubulação, peso da coluna vertical do concreto, 
etc. 

2. O volume do concreto fornecido será controlado com base da massa total que estiver no balão 
do caminhão betoneira (incluída aí a água final adicionada na obra para acerto do slump) dividida 
pela massa específica do concreto fresco (determinada segundo norma brasileira). Será admitido 
variação para menos de até 1,5% do volume total do concreto declarado na nota fiscal. 

3. todo e qualquer agregado (miúdo e graúdo) utilizado no preparo do concreto, deverá atender ao 
especificado na norma NBR 7211. 

4. a resistência à tração por compressão diametral (fctj), determinada segundo a NBR 7222, deverá 
corresponder, para a mesma idade, a um mínimo de 9,0% do valor obtido para a resistência à 
compressão axial (fcj), determinada segundo a NBR 5739. 

5. o desvio padrão da resistência à compressão do concreto fornecido, para um universo mínimo 
de 20 resultados consecutivos, não poderá superar o valor de 3,0 MPa, com os concretos sendo 
preparados segundo a Condição A  prevista no item 6.4.3.1 da norma NBR 12655. 

Contratação do fornecedor – Exemplo de exigências 
adicionais para a contratação do concreto 

CONCRETO 
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Reunião prévia ao início do fornecimento com 
empresa fornecedora dos serviços de concretagem 

1. Especificações para o concreto; 

2. Condições para bombeamento (faixas de slump e ømáx agregado); 

3. Condições de acesso / canteiro de obras; 

4. Dados que devem constar da Nota Fiscal; 

5. Carta de traços; 

6. Sistemática de programação; 

7. Contatos e telefones; 

8. Sistemática de como o concreto será controlado tecnologicamente; 

9. Sistemática de liberação do caminhão para lançamento; 

10. Se e como o volume fornecido será controlado; 

11. Acesso ao interior da usina para acompanhamento de pesagens; 

12. Sistemática de alteração do abatimento (slump) do concreto 

13. Outros 

CONCRETO 
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CARTA  DE  TRAÇOS  DE  CONCRETO 
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Recebimento do concreto no 
canteiro de obra 

CONCRETO 
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O caminho do concreto 
Recebimento 

HORÁRIOS 
DADOS NF  
LACRE 
TRAÇO  
ÁGUA ADICIONADA 
MATERIAIS ESPECIFICADOS 

DEVOLUÇÃO 
CONCRETO 

REPROGRAMAÇÃO 
CONCRETO 

não 
conforme 

ADIÇÃO ÁGUA NA OBRA 

(dentro volume permitido indicado) 

VERIFICAR SLUMP 
ANÁLISE VISUAL 

CONCRETO 

acima do limite 

dentro do limite 

conforme 

verificar 

LIBERAÇÃO PARA LANÇAMENTO 

Compra do concreto 
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Rotação da 
betoneira 

hidrômetro 
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ZORZI 
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REGISTRO DO RECEBIMENTO DO CONCRETO FRESCO 
 

Informações da 
obra 

Dados do concreto Quantidade de CPs Sobras 
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PERDAS REAL E POTENCIAL 
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Ensaio do abatimento pelo tronco de cone 

“Slump teste” 
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O caminho do concreto 

Lançamento 

AMOSTRAGEM CONCRETO 
MOLDAGEM DE C.P(s) 

CONTROLAR HORÁRIO E  
CONDIÇÕES LANÇAMENTO 

prazo vencido ou 
sem condições 

lançamento 

dentro prazo e 
com condições 

lançamento 

MAPEAMENTO DO LOCAL DE APLICAÇÃO 
CONCRETO 

DEVOLUÇÃO 
CONCRETO 

CONTROLE 
TECNOLÓGICO 

  

TRANSPORTE, LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E CURA DO CONCRETO 
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NBR 14931 – item 9.4 

Transporte do concreto na obra 

“O concreto deve ser transportado do local de amassamento ou da boca 
de descarga do caminhão betoneira até o local da concretagem num 
tempo compatível com as condições de lançamento. O meio utilizado para 
o transporte não deve acarretar desagregação dos componentes do 
concreto ou perda sensível de água, pasta ou argamassa por vazamento 
ou evaporação” 

“NOTA: salvo condições específicas definidas em projeto, ou influência 
de condições climáticas ou de composição do concreto, recomenda-se 
que o intervalo de tempo decorrido entre o instante em que a água de 
amassamento entra em contato com o cimento e o final da concretagem 
não ultrapasse a 2,5 horas. Quando a temperatura ambiente for elevada, 
ou sob condições que contribuam para acelerar a pega do concreto, esse 
intervalo de tempo deve ser reduzido, a menos que sejam adotadas 
medidas especiais, como uso de aditivos retardadores, que aumentem o 
tempo de pega sem prejudicar a qualidade do concreto” 
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O caminho do concreto 

Lançamento 

AMOSTRAGEM CONCRETO 
MOLDAGEM DE C.P(s) 

CONTROLAR HORÁRIO E  
CONDIÇÕES LANÇAMENTO 

prazo vencido ou 
sem condições 

lançamento 

dentro prazo e 
com condições 

lançamento 

MAPEAMENTO DO LOCAL DE APLICAÇÃO 
CONCRETO 

DEVOLUÇÃO 
CONCRETO 

CONTROLE 
TECNOLÓGICO 

  

TRANSPORTE, LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E CURA DO CONCRETO 
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Transporte do concreto com caçambas 
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Transporte do concreto com caçambas 
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Transporte do concreto com bomba 
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·  travar a tubulação nas peças já concretadas, deixando 
livre a fôrma da laje a ser concretada 
 
·  limpar e molhar a caçamba da bomba 
 
. tomar cuidado com as vibrações e golpes que podem 
ser transmitidos ao sistema de fôrmas 
 
·  lubrificar a tubulação com pasta de cimento ou 
argamassa de cimento e areia 

CONCRETO: TRANSPORTE COM USO DE BOMBA 
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CONCRETO: TRANSPORTE COM USO DE BOMBA 
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Qual a destinação que você daria para o 
material utilizado na lubrificação da tubulação 
de bombeamento? 

CONCRETO: TRANSPORTE COM USO DE BOMBA 
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Transporte do concreto com jericas 

- limpar e molhar as jericas 

- utilizar jericas que possuam pneus com câmera de ar 
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Lançamento do concreto 

Qual a altura máxima para lançamento de um 
concreto em queda livre dentro de uma 
fôrma? 

O que pode ser feito de modo a minimizar a 
segregação do concreto durante o 
lançamento? 
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“o concreto deve ser lançado com técnica que elimine ou reduza 
significativamente a segregação entre seus componentes, observando-se 
maiores cuidados quanto maiores forem a altura de lançamento e a 
densidade de armadura. Estes cuidados devem ser majorados quando a 
altura de queda livre do concreto ultrapassar 2m, no caso de peças estreitas 
e altas, de modo a evitar a segregação e falta de argamassa (como nos pés 
de pilares e nas juntas de concretagem de paredes). Entre os cuidados que 
podem ser tomados, no todo ou em parte, recomenda-se o seguinte: 

 - emprego de concreto com teor de argamassa e consistência 
adequados, a exemplo de concreto com características para bombeamento; 

 - lançamento inicial de argamassa com composição igual à da 
argamassa do concreto estrutural; 

 - uso de dispositivos que conduzam o concreto, minimizando a 
segregação (funis, calhas e trombas, por exemplo)” 

NBR 14931 – item 9.5 

Lançamento do concreto 
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Lançamento do concreto 

Recursos para minimizar a segregação do concreto fresco 

funil 
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EXECUÇÃO DA CONCRETAGEM 

 Tratamento de juntas; 

 Limpeza dos “pés” dos pilares; 
 Tipo de lançamento; 

 Altura de lançamento; 

 Lançamento e adensamento em camadas; 

 Nível de parada do concreto; 

 Limpeza dos estribos após concretagem. 

LANÇAMENTO DO CONCRETO NA FÔRMA - PILARES 
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Lançamento de concreto em pilares 

Considerando que o adensamento do concreto seja feito 
corretamente, com qual das metodologias apresentadas abaixo 
tenho a maior velocidade de concretagem em pilares de 
edifícios multipavimentos? 

- transporte e lançamento direto com bomba 

- lançamento com jericas 

- transporte com bomba e lançamento com jericas 
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Esta é uma boa solução ?????? 

Lançamento de concreto em pilares 
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Transporte e lançamento de 
concreto de pilares 
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Concretagem de pilar 
“solteiro” 
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Pilares “solteiros” 
desformados 
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 Lançamento e adensamento em camadas. 
 
 Espessura da camada de concreto lançada sobre a 

fôrma da laje durante a concretagem (concentração 
de carga). 

EXECUÇÃO DA CONCRETAGEM 

LANÇAMENTO DO CONCRETO NA FÔRMA – VIGAS E LAJES 
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LANÇAMENTO COM SPIDER 
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Cuidados especiais em caso de concretos com resistências diferentes 
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Lançamento do concreto 

Mapeamento do local de lançamento 
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Registro do local de aplicação do concreto 

RASTREABILIDADE: 

Notas 
fiscais 

Local de utilização de cada 
caminhão betoneira 
(identificado com cores) 
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NBR 14931 – item 9.6.1 

Adensamento do Concreto 

“durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado 
ou apiloado contínua e energicamente com equipamento adequado à sua 
consistência. O adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto 
preencha todos os recantos das fôrmas” 

“em todos os casos, a altura da camada de concreto a ser adensada deve 
ser menor que 50cm, de modo a facilitar a saída de bolhas de ar” 

“deve-se evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ao 
seu redor, com prejuízos da aderência” 
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NBR 14931 – item 9.6.2 

Adensamento do Concreto 

Cuidados no adensamento com vibradores de imersão (1) 

“Quando forem utilizados vibradores de imersão, a espessura da 
camada deve ser aproximadamente igual a ¾ do comprimento da 
agulha. Ao vibrar uma camada de concreto, o vibrador deve penetrar 
cerca de 10 cm na camada anterior” 
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Uso de mestras metálicas e espalhamento do concreto 
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Sarrafeamento e acabamento da superfície do concreto 



ZORZI 

Acabamento da superfície do concreto 
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Acabamento da superfície do concreto 
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LANÇAMENTO DO CONCRETO NA FÔRMA 

EXECUÇÃO DA CONCRETAGEM 

Juntas de concretagem 
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Juntas de concretagem 

NBR 14931 – item 9.7 

“O concreto deve ser perfeitamente adensado até a superfície da 
junta, usando-se fôrmas temporárias (por exemplo, tipo “pente”), 
quando necessário, para garantir condições de adensamento” 

“Antes de reiniciar o lançamento do concreto deve ser removida a 
nata da pasta de cimento (vitrificada) e feita a limpeza da superfície 
da junta, com retirada do material solto...” 

“Quando o lançamento do concreto for interrompido e, assim, se 
formar uma junta de concretagem não prevista, devem ser 
tomadas as devidas precauções para garantir a suficiente ligação 
do concreto já endurecido com o do novo trecho” 
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Juntas de concretagem 

NBR 14931 – item 9.7 

“as juntas de concretagem, sempre que possível, 
devem ser previstas no projeto estrutural e estar 
localizadas onde forem menores os esforços de 
cisalhamento, preferencialmente em posição normal 
aos esforços de compressão, salvo se demonstrado 
que a junta não provocará a diminuição da resistência 
do elemento estrutural...” 
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Junta de concretagem – dificuldade de desforma 
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Junta de concretagem – danos na fôrma 
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Junta de concretagem em laje 
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Junta de concretagem empregando tela de aço 
galvanizado como fôrma incorporada 
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Junta de concretagem empregando tela de aço galvanizado 
como fôrma incorporada 
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Junta de concretagem empregando tela de aço galvanizado como 
fôrma incorporada 
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Junta de concretagem empregando tela de aço galvanizado como 
fôrma incorporada 
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Junta de concretagem empregando tela de aço galvanizado como 
fôrma incorporada 



ZORZI 

CURA 

Por que fazer cura do concreto? 

Qual o tipo de cura a empregar? 

Por quanto tempo? 

CONCRETO 

O que é curar o concreto? 
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Cura do Concreto 

“cura é o nome dado aos procedimentos adotados para promover 
a hidratação do cimento e consiste num controle da temperatura e 
da movimentação de umidade de e para o interior do concreto” 
(Neville) 

“...o objetivo da cura é manter o concreto saturado, ou mais 
próximo possível desta condição, até que os espaços inicialmente 
ocupados pela água na pasta fresca de cimento, sejam ocupados, 
até o ponto desejado, pelos produtos da hidratação do cimento” 
(Neville) 
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NBR 14931 – item 10.1 

Cura do Concreto 

“Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deve 
ser curado e protegido contra agentes prejudiciais para: 

 - evitar a perda de água pela superfície exposta; 

 - assegurar uma superfície com resistência adequada; 

 - assegurar a formação de uma capa superficial durável.” 

“Elementos superficiais de superfície devem ser curados até que 
atinjam resistência característica à compressão (fck), de acordo 
com a NBR 12655, igual ou maior que 15MPa” 
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Cura do concreto com uso de água 
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Cura do concreto com uso de tecidos umedecidos 
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Cura do concreto com uso de produto químico 
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Cura do concreto com uso de produto químico 
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Chapisco rolado como elemento de cura 
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Controle 

CONTROLE RESISTÊNCIA 
COMPRESSÃO BAIXA IDADE 

( 7 dias, por exemplo) 

fora do 
esperado 

dentro do 
esperado 

 

CONTATO IMEDIATO 
COM FORNECEDOR 
Providências, tipo 

ajuste traço, para  as 
próximas concretagens 

INVESTIGAÇÃO 
PRELIMINAR 

(esclerometria, por 
ex.) 

ESTIMATIVA RESISTÊNCIA 
A SER ALCANÇADA 

CONSULTA PRÉVIA 
PROJETISTA 

DEFINIÇÃO EVENTUAL 
INTERVENÇÃO IMEDIATA 

boa 
expectativa 

má expectativa 

CONTROLE RESISTÊNCIA COMPRESSÃO 
AOS 28 DIAS 

fck,est 

O caminho do concreto 
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CONTROLE RESISTÊNCIA COMPRESSÃO 
AOS 28 DIAS 

fck,est 

ACEITAÇÃO DA ESTRUTURA 

fora do 
esperado 

dentro do 
esperado 

ADVERTÊNCIA FORNECEDOR 
VERIFICAÇÃO PROVIDÊNCIAS 

ENVIO DADOS AO PROJETISTA 

VERIFICAÇÃO PELO PROJETISTA 
Estrutura pode ser aceita? 

não 

sim 

INVESTIGAÇÕES COMPLEMENTARES 
(esclerometria, extração, etc.) 

VERIFICAÇÃO PELO PROJETISTA 
estrutura pode ser aceita? 

EXECUÇÃO DE SOLUÇÃO DEFINIDA EM 
CONJUNTO COM PROJETISTA 

( demolição/reconstrução; reforço estrutural ) 

sim 

FIM 

não 

O caminho do concreto 
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Não “brinquem” com 
o concreto estrutural. 
Atenção mais que 
especial para os 
pilares 
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CONTROLE DE QUALIDADE NA 
PRODUÇÃO DE ESTRUTURAS DE 

CONCRETO EM EDIFÍCIOS 
MULTIPAVIMENTOS 
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1. Controle de aceitação durante etapas do 
processo de execução da estrutura 

2. Controle de aceitação após a execução 
da estrutura 

3. Controle de aceitação da resistência à 
compressão do concreto 

4. Acompanhamento de deslocamentos 
durante etapas de execução da estrutura 

Controle de qualidade de produção de estruturas de concreto armado 

1. Controle de processo durante etapas de 
execução da estrutura 

Controle de 
Processo 

Controles de 
Aceitação 
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Controle de aceitação durante 
etapas do processo de execução 

da estrutura 
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PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO 

1. OBJETIVO 
2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
3. FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS 
4. MATERIAIS 
5. METÓDO EXECUTIVO 
6. ITENS DE VERIFICAÇÃO / TOLERÂNCIAS 
7. DOCUMENTAÇÃO DE REGISTRO 

CONTEÚDO 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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- dependência entre atividades: normalmente é muito 
trabalhoso, quando não impossível, voltar  atrás para corrigir falha 
em um determinado serviço. 

- garantir que os erros não se acumulem. 

CONTROLE DE PRODUÇÃO 

DURANTE O PROCESSO DE PRODUÇÃO: 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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PARA SE EXECUTAR O CONTROLE DEVEM SER 
ESTABELECIDOS 

 

• os itens a verificar 

• o momento de verificação 

• quem deve fazer a verificação 

• os critérios de verificação 

• o instrumento de verificação 

• as tolerâncias 

CONTROLE DE PRODUÇÃO 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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CONTROLE MÍNIMO RECOMENDADO 

Produção de estruturas de concreto em 
edifícios multipavimentos 

Antes da concretagem dos pilares 

Durante a concretagem de 1ª etapa dos pilares 

Antes da concretagem de vigas e lajes 

Durante a concretagem das vigas e lajes 

Inspeção após a desforma  

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações para liberação da concretagem dos pilares 
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DETALHE 1

FERRO DE 
TRANSFERÊNCIA DE EIXO

PRUMO DE
CENTRO

Transporte dos eixos e 
verificações dos gastalhos  

 

 

 

 

Eixo X

Eixo Y

Distância à
face do pilar

Distância à face do pilar

face do pilar – espessura da chapa de
compensado – espessura da estrutura

Pilar

Posição do
gastalho

Distâncias
ao gastalho

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações para liberação da concretagem dos pilares 



ZORZI 

 

 

 

 

 

276 cm

122 cm

122 cm

32 cm

Cota de fundo
da viga

Cota de fundo
da laje

Chapa 3

Chapa 2

Chapa 1

Painéis de fôrma de pilar CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações para liberação da concretagem dos pilares 
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Verificações de montagem e de aceitação 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Tudo em ordem! 

Autorizada a concretagem de 
1ª etapa dos pilares 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações durante a concretagem de 1ª etapa dos pilares 
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Mau resultado – concretagem de 1ª etapa de pilar interrompida abaixo do fundo da viga 

Cota de fundo da viga 

Cota de parada do 
concreto de 1ª etapa 
do pilar 

Cota de parada do concreto de 1. Etapa dos pilares 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Bom resultado – concretagem de 1ª etapa de pilar interrompida 1cm 
a 2cm acima do fundo da viga 

Cota de 
fundo da viga 

Cota de parada do 
concreto de 1ª etapa 
do pilar 

Cota de parada do 
concreto de 1ª etapa 
do pilar 

Cota de 
fundo da viga 

Cota de parada do concreto de 1. Etapa dos pilares 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Concreto (argamassa) 
retido nos estribos 

quando da 1ª etapa do 
concreto de pilares 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações antes da concretagem de vigas e lajes 
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Corte de estribos da “cabeça” de pilares quando da montagem da 
armadura de vigas 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Cuidados com o cobrimento da armadura especificado em projeto – 
fundo de viga 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Aspecto de armadura 
mau executada 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Aspecto de armadura 
bem executada 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações na fôrma e 
cimbramento de vigas e 

lajes 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Segregações no concreto decorrentes do mau travamento da fôrma 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Tudo em ordem! 

Autorizada a concretagem de 
vigas e lajes 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Verificações durante a concretagem das vigas e lajes 
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Lançamento, adensamento e 
acabamento do concreto de 

lajes e vigas 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Cura do concreto de laje com uso de água 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 
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Inspeção da estrutura após 
desforma 

(com ou sem medições) 

CONTROLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ESTRUTURA 

Registro em formulário específico 
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Ficha de registro das resistências e controle do fck por lote 
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RESULTADOS ESPERADOS – para uma estrutura de 
concreto executada e controlada conforme vimos nos 

dois módulos estudados: 

Boa produtividade da mão-de-obra 

Custo competitivo 

Boa qualidade 

Todos os problemas estão resolvidos ? Podemos 
descuidar? 
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Fotografias de obra 
de empresa parceira 
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- todos os problemas resolvidos ? 

– Qualquer descuido é fatal 

 
CONDIÇÕES FUNDAMENTAIS PARA O SUCESSO 

- o querer da direção da empresa; 

- trabalho em equipe; 

- contínua capacitação da equipe; 

- contínuo  questionamento  dos 
processos, soluções, etc. 

 

Gestão da Qualidade na Execução de 

Estruturas 
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Fim 

obrigado 


